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A despeito da opposição e das criticas que 
motivava, Oliveiros Evans tratou de montar os 
apparelhos da maquina, e pelo fim de 1800, 
depois de haver despendido nas experiencias até 
o ultimo dollar que possuia, teve a satisfação de 
vêr a sua carroagem a vapor caminhar pelas ruas 
de Philadelphia. Mas tinha de ficar misto o seu 
contentamento. Quando se tratou de fundar uma 
empreza para construir carroagens e acomodal-as 
a um serviço de carretagem, ninguem “se mos- 
trou“ disposto a “correr os riscos de um negocio 
de tanta novidade, de sorte que ao cabo de mui- 
tos annos de esforços e sollicitações inuteis, Evans 
se viu obrigado a renunciar por uma vez o pro- 
projecto em que trabalhava havia vinte annos. 
Voltou, portanto, aos trabalhos ordinarios da sua 
profissão de constructor de maquinas a vapôr e 
dedicou-se especialmente a fabricar as de alta 
pressão ; fundou em Philadelphia grandes offici- 
nas para a confecção das mesmas, e seu filho 
dirigia 'emPittsburgh' um estabelecimento simi- 
Jhante. Os numerosos apparelhos de alta: pressão 
que espalhou pelos Estados-Unidos acabaram por 
demonstrar com evidencia"a verdade de suas as- 
serções longo tempo contestada ; e postoque o 
enthusiasmado inventor exaggerasse muito a po- 
tencia dos effeitos dynamicos do vapor em alta 
Pressão, póde dizer-se que a elle só se; ha de at- 
tribuir a honra dos inumeraveis serviços que esta 
casta de, maquinas | presta hoje à industria e às 


artes. Comtudo Oliveiros Evans não tinha de ser 
testimunha, da prodigiosa extensão que se deu 
às suas idêas. Em 11 de março de 1819 um 
grande incendio reduziu a-cinzas o seu estabe- 
lecimento de Pittsburgh, e anniquilou mais . de 
cem mil francos de maquinas. Este desastre foi 
a elle o golpe mortal, porquanto falleceu qua- 
ias depois da catastrophe do seu estabeleci- 
mento. 


Custou muito a introduzir na Europa as ma- 
quinas de alta pressão, e a luta durou por longo 
tempo entre a maquina de condensador sahida 
das officinas inglezas e as maquinas de alta pres- 
são de origem americana. A maquina de Watt, 
creação eminentemente nacional, tinha-se iden- 
tificado por assim dizer com a industria da Gra- 
Bretanha que empenhara na sua exploração ca- 
pitaes immensos. Era comtudo difficil desconhe- 
cer em certos casos especiaes as vantagens dos 
novos apparelhos que occupam pouco espaço e 
que com um maquinismo simples desenvolvem 
uma potencia extraordinaria. Dois constructores 
de Cornuailles, Trevithick e Vivian, os primei- 
ros que adoptaram as idêas de Oliveiros Evans, 
fabricaram no anno de 1801 maquinas de alta 
pressão ; maravilhados das' vantagens que offere- 
ciam para a applicação do vapor à locomoção, 
ensaiaram a exemplo de Evans construir carros 
postos em movimento por vapor em alta pressão. 
Sendo bem succedidos nesta tentativa, obtiveram 
um privilegio para carroagens a vapor destina- 
das a caminhar pelas estradas ordinarias. Era a 
sua carroagem - quasi da fórma. das diligencias 
francezas; entre as rodas grandes e por conse- 
quencia na trazeira havia um grande e solido 
caixilho de ferro, fixado sobre o eixo que sus- 
tentava uma caldeira e um cylindro a vapor : este 
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cylindro collocado horisontalmente terminaya por 
um tronco que dava/o 4 ênto dle rolção À 
um eixo quryo em Tó tavello, O qu 
por intermedio de nm systêma de entrosas den-! 
tadas fazia girar as rodas trazeiras: as rodas 
dianteiras. que. apresentavam a fórma habitual 
podiam mover-se em todas as direcções. Para se- 
guir as diversas inflexões da estrada, andar à di- 
reita, á esquerda, ete. o maquinista podia deter 
uma das grandes rodas motoras, então a roda 
opposta trabalhava só e facilitava dar à carroa- 
gem a direcção conveniente. Um freio, d'encon- 
tro;ao volante da maquina de vapor, moderaya a 
velocidade nas grandes descidas. 

“O “curioso apparelho de-Trevithick-e Vivian 
offerecia diversas combinações mui engenhosas ; 
todavia era impossivel que triumphasse das dih- 
culdades' infinitas que appresenta a marcha das 
carrongens à vapór pelas grandes estradas. A 
fricção enorme na circumferencia das rodas op- 
põe um obstaculo dos mais graves a este genero 
de locomoção ; está reconhecido que nas melho- 
res estradas a resistencia, que se ha de vencer 
em consequencia da! fricção, representa quiitro 
centesimos do pezo que se transporta, e sé se 
trata-de galgar uma 'rampa de. tres centimetros, 
9 que acontece frequentemente, eleva-se aquella 
a sete centesimos da carga. Sem duvida que-se 
póde vencer a resistencia fazendo uso: de maqui- 
nas de mais força; porém, cada. novo: pezo que 
se ajunta augmenta a: fricção, que neste caso 
cresce na proporção: do -pezo. Esta dilliculdade 
não existe nos navios, nos quaes se póde augmen= 
tar como, se queira a potencia: das maquirias mo- 
toras, porque '0s maiores pezos são sustentados 
pela agua sem que a resistencia, que a fricção 
oppõe à marcha do navio, cresça na proporção 
desses, pezos. Finalmente, à locomoção por vapor 
appresenta na' terra outras difliculdades que: são 
do mesmo: modo graves. : Os choques ineyitaveis 
que resultam - das «desigualdades do terreno é 
poem em risco a cada instante 0 jogo e a con- 
servação da maquinas e a dilficuldade de reter e 
de regular a marchas de similhante carroagem 
por um caminho-expesto a todos os: embaraços 
da circulação publica ; vem juntar-se áquelles pe- 
rigos. | 

Não tardou que Trevithick e Vivian'se con- 
vencessem de que não podiam triumphar de taes 
obstaculos : depois de grande numero dê ensaios 
infrtictuosos viram-se obrigados a renunciar o 


sem projecto de pôr a andar nas estradas reaes 
Carroagens movidas por vapor. Desejosos, toda- 
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terra quer para transportar o carvão de pedra 
30 interior .das galerias, quer para, trazel-o.aos 
logares do consumo. Bastaram-lhe alguns ensaios 
para reconhecerem que uma carroagem a vapor 
podia offerecer neste caso algumas vantagens ; e 
em março de 1802 obtiveram carta patente con- 
Terindo-lhe o privilegio do emprego destas car- 
roagens em-caminhos de ferro. Davam,- porém, 
bem fraca importancia a este projecto, JE con- 
sequencia da opinio unanimemente admittida 
nessa epocha-de-que as rodas de uma carroagem 
transitando pelos carris de ferro não poderia 
achar 'sufficiente fricção 'ou a para marchar 
com certa velocidade. A morosidade! que parecia 
uma condição forçosa deste systema de locomo- 
ção indicava deyer restringir muito 0 seu uso e 
reduzil-o ao serviço das minas. Ninguem então 
suspeitava os prodigios que a experiencia e o es- 
tudo deviam extrahir um dia desta empreza meio 
abandonada. ; 

As estradas de rodeiras: artificines, a que Tre- 
vithick é Vivian julgaram dever limitar) a sua 
carroagem, estavam ha longo tempo em uso na 
Inglaterra. Para diminuir os effeitos ida fricção. 
e-da resistencia que as rodas das carroagens tem 
a vencer no solo desigual dos caminhos, haviam. 
tido a idéa' de sujeital-as a girar sobre rodados 
de madeira. paralielos, colocados em- toda: a ex- 
tensão da distancia que bavia-a transpor: Ignora- 
so a epocha precisa do. primeiro estabelecimento. 
destas:vias artificiaes , + que se. usaram pela: pri- 
meirá vez em Newcastle. Consta sómente que 
existiam ahi por fins-do seculo XVIL Uma obra 
publicada em 1676, a vida de lord Keepernotths 
dá-a conhecer a existencia de: caminhos com ró- 
deiras vou “carris; de madeira nessa -epocha nas 
minas: de Neweastle.« Os transportes (diz o au- 
ctor) eflectuam-se em rodados; de madeira perfei- 
tamento-rectos e parallelos, estabelecidos ao longo 
da estrada - desde a mina alé o rio ;/ empregam- 
se -neste genero de caminho. grandes carroças 
com quatro rodas que- assentam sobre os-carris. 
Resulta desta disposição: tanta facilidade; ;no tiro 
que um'só-cavallo póde puxar quatro a cinco-chal- 
drons ; o que-produz aos  negociantescimmensa 
vantagem. 

“Esta observação do auctor é bem fundada * 
facilmente sé percebem "todos os proveitos que 
devia fornecer para economia da força motriz 'a 
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4ubstitutição de" uma superficie plana e'lisa ás 
desigualdades das Estradas ordinarias. Por isso, 
o emprego dessas rodeiras artificiaes deu os me- 
lhores - resultados nas minas de: Newcastle. Os 
immensos transportes que se faziam alli; da boca 
das minas até o sitio da carregação nas margens 
do Tyne, tornavam muito, apreciavel. à diversos 
respeitos este engenhoso systema. Um cavallo po- 
dia"puxar por estes carris quasi-o triplo da carga 
“que” transportava pelas estradas ordinarias. Os 
carris usados então eram de carvalho ou de abeto ; 
tinham ordinariamente. oito palmos ;de .compri- 
mento, e assentavam sobre: quatro travessas col- 
locadas'a tres palmos umas das outras. 

Os caminhos de carris de madeira emprega- 
dos em Newcastle foram adoptados em alguns 
districtos ; de minas -de carvão nos condados de 
Durham, de Northumberland'e outras provincias 
da Inglaterra. As despezás de construcção e con- 
seryação eram consideraveis, porem em breve co- 
bertas pela economia dos transportes, 

Com tudo, este genero de caminho appresen- 
tava diversos inconvenientes. A fricção das ro- 
das gastava os carris em breve tempo , era pre- 
ciso. renoval-os muitas vezes, e como a estrada 
devia ter sempre a mesma; largura carecia-se de 
pregar as novas peças de madeira nos mesmos 
logares das anteriores, o que provocava deterio- 
ração, rapida. das, travessas. Finalmente em con- 
sequencia da flexibilidade. da madeira , os carris 
cediam facilmente ao peso: das carroças e quando 
as chuvas os repassavam ofereciam para a trac- 
são grande resistencia. 

A. pouca. duração. dos. carris de madeira -fez 
lembrar a idéa-de forral-os. de ferro nas partes 
do caminho onde: havia curvas ou maiores: de- 
elives. Com esta modificação, em breve foi ado- 
Plado aquele. systema de “transporte na maior 
parte. das emprezas, de minas, de carvão. na Gra- 
Bretanha. Posto que imperfeito em certos pon- 
tos, coriservou-se por espaço de sessenta ánnos 
sem alteração, notavel. 


Por fim, reconheceram-se as vantagens que 
ministravam , para a diminuição da fricção, as 
chapas de ferro applicadas aos carris de madeira ; 
8 esta observação sugeriu a idéa de generalisar 
9 emprego do ferro e substituir em toda a ex- 
tensão da estrada os carris de madeira pelas bar- 
ras de ferro, Em logar dos tabodes ferrados po- 
zeram-se carris fundigos. Este melhoramento im- 
Portantg foi ensaiado pela primeira vez em 1738 
& adoptado definitivamente dahi a trinta annos, 


como. e feia da seguinte passagem das Trans- e 
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actions Higland society (vol: 6. pag: 7.) — « Em 
1738 os carris fundidos foram di primeira vez 
substituidos aos, de. madeira ;, este . ensaio não 
vingou: completamente, porque se-continuarana 
a empregar as carroças de fórma antiga; que 
eram muito pezadas para os carris fundidos. Com- 
tudo, em 1768 recorreu-se a um meio mui sim- 
ples ; construiu-se. certo numero .de. carros. de 
mais pequena dimensão, juntaram-nos, “e divi- 
dindo assim a carga, desfez-se à causa principal 
do pouco exito da primeira tentativa, » — Esta 
feliz inovação. do uso -do ferro coado. realisou- 
se em 1768 pelo engenheiro William Reynolds, 
um dos proprietarios da grande fundição de Co- 
lerook-Dale no Shropshire, 

Os carris fundidos de que usou Reynolds ap- 
presentavam externamente um rebordo saliente, 
destinado afixar e suster a rodado wagon de 
modo que obstasse a saltar fóra, Mas a poeira 
ou Jama, do. caminho. accumulayam-se, entre 
aquelle rebordo eo. caril e acarretavam «assim 
ús,vias ferreas uma parte dos inconvenientes das 
estradas ordinarias. Em 1789, no caminho do 
Loughborough, W. Jessop substituiu os carris de 
rebordo pelos carris direitos, isto é uma simples 
faxa de ferro; tão somente, afim de assegurar 
manter-se o wagon no carril, armou as rodas 
de um rebordo saliente uma pollegada de lar- 
gura, o que o mantinha invariavelmente nesta 
especie-de rodeira artificial, formada à custa da 
propria roda do wagon. Desde 1789 até 1811 
todos os carris empregados em Inglaterra no ser- 
viço das minas foram construidos por estes prin- 
cipios. (O unico aperfeiçoamento. que as vias fer- 
reas tiveram desde essa epocha consistiu na su- 
bstituição do ferro ao fundido. Havendo recebido 
a fabricação do ferro neste intervalo melhora- 
mentos que tiveram. por fim. abaixar muito o 
preço deste metal, poude realisar-se aquella su- 
bstituição importante ; a malleabilidade e a te- 
nacidade do ferro, comparadas á fundição, offe- 
reciam. condições. preciosas para a resistencia e 
solidez: dos carris ou rodeiras. 


————— —— 
CALENDARIO. 
(Conclusão.) 
Logo nos primeiros tempos da igreja ajantou-se 
aos livros ecelesiasticos e de orações um calendario 
perpetuo, como se denominava um calendario que póde 


servir todos os annos. Consta de columnas verticaes 
m que figuram os dias de cada mez por sua ordem : 
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1,2,3, 4ete. N'uma columna á direita acham-se 
inscriptas as festas fixas, as festas que se celebram 
em datas determinadas. Seria difficil não collocar 
neste calendario os dias da semana correspondentes, 
aos dias do mez fazendo conhecer em que epocha o 
domingo, festa movel, devia ser celebrado; mas o 
anno de 365 dias é iguala 52 semanas ou 7 vezes 
52 e mais 1; por consequencia , na duração de um 
anno decorrem 52 semanas e mais um dia. Se um 
anno começou 'por um domingo, o 365.º dia será 
tambem um domingo e o anno seguinte começará por 
uma segunda feira, o terceiro anno começará por terca 
feira, e assim por diante. Suppoubamos , pois, que 
à esquerda sla columna vertical dos numeros se col- 
locavam os nomes correspondentes da semana para 
um anno determinado ; estas indicações não poderiam 
servir no anvo immediato ; seria necessario riscal-as 
e substituil-as por nomes novos, Se o domingo fosse 
o nome inscripto em frente do 1.º de janeiro de um 
anno, no anno seguinte a palavra segunda feira su- 
bstituiria a palavra domingo , e assim por diante. 

Foi unicamente para evitar estas substituições de 
nomes a outros nomes , que tirariam a estas tabellas 
o caracter que deve competir a todas as que compõe 
um calendario perpetuo ; foi para obviar a todas es- 
sas riscaduras sem fim, que resultariam da escripta 
renovada em cada: anho-n"uma folha impressa ; que 
se imaginou o systema das lettras dominicaes, o 
qual não tem relação alguma, com as lheorias astro- 
noômicas. À imitação do que se acha nos mais antigos 
calendários romanos no determinar os nundinaesou dias 
de feira, decidiu-se designar os dias pela serie das 
sete primeiras letras. do. alphabeto,, as quaes do 1.º 
de janeiro a 31 de dezembro se reproduzem sempre 
na mesma ordem. 

A lettra À designa invariavelmente o primeiro dia 
do anno, o 1.º de janeiro ; não sendo assim, cahir- 
se-ia) no inconveniente que se pertendia evitar, e o 
calendario não seria perpetuo. A lettra B corresponde 
ao segundo dia, a lettra C ao terceiro, é assim até 
a Jeltra G que se acha em frente do 7.º dia. Chegada 
aveste Lórmo , a serie repete-se pela lettra A que se 
colloen defronte de 8 de janeiro, a loltra B que cor- 
responde ao 9 ele. 

Supponhamos que um anno começa por um do- 
mingo: a lettra À será a dominical desse anno, e 
em toda a parte em quê apparecer a letra A 0 dia 
correspondente do-mez será um domingo; e já vimos 
que se o anno começava por domingo acabava tam- 
bem ao domivgo. O 4.º de janeiro do anno seguinte 
será uma segunda feira; a lettra A na t:bella inva- 
riavel corresponderá, por tanto, a uma segunda 
feira; na ordem alphabetica das sete leltras achar- 
se-ba o G para o domingo e por isso representará a 
Jettra dominical do segundo anno; em toda a parie 
do calendario em que apparecer a Jettra G o dia cor- 
respondente do mez será domingo. 


Tendo o segundo anno principiado á segunda feira 
findará n'outra segunda, e o terceiro anno entrará á 
terça feira, a letira A adoptada invariavelmente ao 
«primeiro do anno corresponderá então á terça feira; 
Portanto, cinco dias depois virá o domingo, e para 
«marcar ,a dominical se contarão cinco lettras a partir 
«lo,A, vindo por isso a sera leltra F a dominical do 
terceiro anno. As lettras A; B, C, D, E, F, G, são 
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deste modo adaptadas na ordem inversa G, F, E, D, 
C, B. A, ás dominicaes dos annos successivos, 

Decorridos sete annos completos, ou no começo do 
oitavo anno, a letira A tornará a ser a dominical e 
tudo se repetirá pela mesma ordem. Deve-se notar 
que estes raciocipios , estes calculos, fundam-se na 
bypothese de que a extensão do anno.é de 365 dias 
ou 52 semanas e mais um dia; porém os annos bis- 
sextos ou de 366 excedem dois dias as 52 semanas. 
Este excesso desarranjava a ordem das letras domi- 
nicaes no calendario perpetuo; e por isse sendo o dia 
366.º collocado depois de 28 de fevereiro, este dia 
intercalar ou 29 de fevereiro usurpaya a lettra que cor- 
respondia ao 1.º de mar: por tal motivo que os 
annos bissextos tem duas lettras dominicaes, uma que 
regula em janeiro e cessa em fevereiro, e outra para 
março e os mezes seguintes até ao fim de dezembro. 

Agora que os calendarios annuaes estão tão dif- 
fundidos, podem reputar-se superíluas as tabellas per- 
petuas. 4 

Os' chronologos e alguns astronomos trataram de 
determinar directamente a lettra dominical para qual- 
quer anno, — Recordando que o. primeiro anvo da 
era christã começou por um sabbado ; que nesse apno 
a Jettra A indicou o sábbado, que foi consequente- 
mente B a dominical'do anno t, A a do anno 2, G 
adoanno 3 ete:, sempre retrogradando;, chega-se 
facilmente à formula desejada. Esta formula, compli- 
ca-se um pouco quando o calculo recahe sobre os 
annos posteriores a 1582, epocha da reforma grego- 
riana. 

Se os annos fossem invariavelmente de 365 dias, 
as leltras -dominicaes, retrogradando. se; repetiriam., 
como, dissemos , todos os, sele annos na mesma or- 
dem. Mas, no calendario juliano ba, todos os quatro 
annos um de 366 dias; o 366,º intercalar muda as 
combinações numericas que se referiam ao annó vago. 
É só depois de um periodo-de 28 annos que-os dias 
da semana eorresponderão na mesma ordem, aos dias 
dos mezes. Este periodo foi denominado mui impro- 
priamente cyclo solar. Dado o logar de um anno no 
eyclo solar, achava-se a sua tettra dominical tomando 
a do anno do mesmo logar na tabella,ou rodados 
28, annos de qualquer cyclo precedente. 

No calendario gregoriano , sendo de 400, annos a 
duração do periodo recorrente de intercalação, só- 
mente depois de 2800 annos se completaria o cycto 
das leltras  dominicaes.' Tão longo periodo não: póde 
ter utilidade alguma. : a 

Como, os calendarios perpetuos são hoje pouco usa- 
dos é escusado entrar em outras particularidades a 
este respeito, bastando o que fica ditó para se co- 
nhecer a siguificação do algarismo do cyelo solar que 
o hahite e nada mais tem conseryado nos calendarios. 
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PARTE LUTTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


NOMANCE, 


Capitulo XXXIV. 
AO LUAR. 
(Continuado de pag. 215.) 


Um gemido sufocado de angustia, e a queda 
de um corpo no chão, obrigou-o a olhar para 
os seus pés, Com a face por terra, e sem senti- 
dos, a educanda desmaiara de todo, mais das pa- 
lavras que lhe ouvia que da ferida que a ensan- 
guentava. 

D. João, tambem alterado com a repentina 
revelação, no alvoroço do encontro, e entre as 
sombras apenas desfeitas pelo clarão da lua, não 
tinha notado o golpe, nem sentido o suspiro da 
sua amante. Ao vel-a cahir, correu, e achou-a 
banhada em sangue, e com os olhos cerrados: 
Sem saber o que fazia, bramindo de desespera- 
ção, e turva a vista pelo excesso da magoa, não. 
procurou senão a morte e a vingança; voltando- 
se como um tigre sobre Jeronymo : 
p= « Covarde ! Assassino! Vil » gritava, não 
se guardando , e crescendo sempre. 

O instincto mais do que a vontade dirigiu o 
braço do capitão. O manceho, no seu impeto, 
sentiu de repente a mão adormecer, os dedos 
abrirem-se, e a espada: [ugir-lhe. Ao frio do 
ferro succedeu uma dor intensa. Quando cahiu 
em si estava desarmado , e o florete no chão a 
dois passos delle. Uma estocada funda no hom- 
bro enchia-lhe de sangue a manga e fazia-lho 
pender o braço sem força. - 

Foi então que uma mulher, correndo cheia 
de agitação passou por elles, e foi ajoelhar junto 
de Cecilia ; cobrindo-lhe a face pallida de cari- 
cias e de beijos, e com a cabeça della no rega- 
fo, com às mãos nas suas, parecia não vêr nem 
ouvir nada preoccupada no-cuidado que a ab= 
soryia, Era Catharina, que as ultimas palavras 
de Jeronymo tinham. ferido, e que se apressou 
ignorando ainda toda a extensão do golpe, que 
à esperava. Na mesma occasião um vulto appa- 
Feceu e entrou pela porta do jardim. Levantando 
amão e dando alguns passos , este homem disse 
em voz forte. 


—« Da parte d'el-rei! » 
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Era o corregedor do crime do-bairro do Ro- 
O. 

O mancebo chegou-se a elle, dou-se a 'conhe- 
cer, e mostrou-lhe com um gesto o corpo ina- 
nimado de Cecilia, o sangue que lhe tingiaio 
braço, e Jeronymo immovel e com a vista fita 
como uma estatua. y - 

— « Este homem matou-a ; e feriu-me., -sa- 
bendo que era o principe! » accrescentou em 
um tom, que fez empallidecer o corregedor. 

O magistrado inelinou-se em silencio ;.e com 
ar triste, a passos lentos, chegou-se ao capitão. 
Este não pestanejava. 

—« À sua espada ? » 

Elle não ouviu; nem deu signal de perceber. 

—« Asua espada ? » repetiu o Camões tocan- 
do-lhe no hombro. 

Sem dizer palavra Jeronymo entregou-lha. 

=—« Siga-me. Está preso á ordem de el-rei 
ede's. alteza real !» 

Sempre mudo , absorto, e branco como a tira 
da camisa, “o capitão obedeceu machinalmente. 
Passando pelo sitio, aonde D. Catharina procu- 
rava estancar o sangue e reanimar os espiritos 
de Cecilia, hesitou, e duas lagrimas arderam na 
pupilla. Depois, meneando a cabeça, seguiu o cor- 
regedor e sabiu com elle. 

Entretanto D. João correu para onde estava a 
sua amante, e ajoelhou. A filha de D. Luiz vendo-o 
e lendo na anciosa dôr toda a agonia da sua des- 
esperação, disse-lhe mais pallida ainda do que a 
sua amiga : 

— « Respira ! Vive !.. Retire-so v. alteza.. Se 
não lhe podermos salvar a vida, ao menos pro- 
curemos não lhe tirar a fama. Eu me encarrego 
de explicar tudo..,» 

— « Não, não! Está morta. Elle matou-a ! » 
dizia'o mancebo, torcendo as mãos e com os olhos 
afogados em lagrimas. 

— «Vive, respira !.. insistiu ella. E eu que 
a amo como irmãa, como filha, eu que me ac- 
cuso de não vir mais cedo... peço, quero, que 
os seus olhos abrindo-se.não vejam aqui a v. al- 
teza. Sei que o coração da pobre infeliz não re 
sistia! » 

— « Quer que a deixe expirando ?» 

— « Fica nos braços de quem a preza, de 
quem-a estima! y. alteza não tem outros -deve- 
res? acrescentou à noiva do conde de Aveiras. 
severamente. El-rei seu pai não estará em egual 
perigo a esta hora? » 


ei 


— « Meu pai, meu pai! » exclamou com Solus 
coselagrimas. «Ambos! perdidos, mortos talyer! 5 
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—« Senhor, torno a pedir a v. alteza.., A 
sua presença aqui é a deshonra desta menina e 
a infamia de uma familia honrada. Hei de... ha- 
vemos de salval-a. Não vê que tenho esperança, 
eu que a amo tanto, que morria se a perdes- 
semos? » 

—« É sua irmão?» 

—« Sou o que ha de mais terno para ella. » 

— « E eu poderei saber ?.. » 

—a Amanhã mesmo... Prometto ! » 

— « Então... Mas sem a tornar a vêr!» 

—« Cada instante que se demora aggrava o 
seu perigo. Com v. alteza presente não posso cha- 
mar soccorro. » 

— « Tem rasão, Eu saio. » 

E ajoelhando. pousou os beiços tremulos nas 
mãos da donzella desmaiada, lançou-lhe um olhar 
de dor e ternura indizivel, deu dois passos paro 
sofr, voltou, e por fim em um impulso de vio- 
lento esforço transpoz o limiar da porta e desap- 
pareceu. 

Catharina levantou então as mãos e os olhos 
ao ceu. As lagrimas rebentaram em fim da pri- 
são da mais intensa agonia. 

— « Graças meu Deus ! »murmurou inclinan- 
do-se de novo para a sua amiga, cuja bella fronte 
descançava no seu seio. « Ella respira; o coração 
torna a bater !.. Salva a honra, salvemos-lhe agora 
a vida!» 

Dahi a um instante aos gritos de Catharina , 
acudia toda a familia, accordada em sobresalto, 
Jeyando em braços a educanda para o seu quarto. 

O commendador no seu aposento retirado dor- 
mia sempre; e a filha de D. Luiz probibiu que 
o despertassem. Meia hora depois Cecilia abria os 
olhos, e a vista sem fallar dizia tudo à amiga da 
sua alma. 

L. 4. REBELLO DA SILVA. 


( Continia. 
———— 
UM ANNO NA CORTE. ' 
CAPITULO LIT. 
A SUPPLICANTE. 


A Caleanhares cumpriu o que dissera a The- 
reza. Apenas chegou a noite, por ella esperada 
em extremos de impaciencia, o animo atormen- 
tado não lhe consentindo maiores delongas, cor- 
reulogo'a meter-se na cadeira que Henrique 

nriques deixara 'á sua disposição, e cujos mo- 
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cos não sabiam outro caminho que não fosse o 
do paço. é 

Margarida entrava sempre no palacio real pela 
porta dos quartos do Castello-Melhor, sem que 
a visse ninguem, excepto os criados da confiança 
do Conde. Naquella noite, porém — a mesma em 
que na Corte-Real se passava a curiosa scena à 
que no capitulo antecedente fizemos assistir o lei- 
tor, — não foi possivel á Calcanhares passar pelo 
Terreiro do Paço, onde estavam acampados os' 
terços de infanteria da corte, e pelos patios do 
palacio, guardados pelos valentes das patrulhas 
d'El-rei, sem parar muitas vezes diante das sen- 
tinellas, abrir as cortinas que fechavam os posti- 
gos da cadeira, e dar-se a conhecer ; o que não 
succedeu, sem que aos onvidos lhe chegassem al- 
gumas dessas frases brutaes, pungentes, e cruel- 
mente insultuosas com que a gente grosseira ma- 
nifesta o odio, ou dá expansão à jovialidade. 

Margarida , desejando, por um profundo sen- 
timento de religiosa esperança, soffter no mundo 
a dolorosa expiação do que ella, no seu espirito 
impressionada pelos conselhos do confessor je- 
suita, reputava quasi insanaveis peccados, ouviw 
resignada as palavras injuriosas para ella, que en- 
tre si diziam os soldados ao reconhecel-a. A sua 
alma não estava irritada pela cholera, nem ac- 
cendida pela indignação quando entrou no paço ; 
religião, o amor, os padecimentos haviam-na 
abatido, sem comtudo lhe tirarem o animo de 
lutar com o perigo, a esperança de vencer tudo 
que se oppozesse á salvação de Francisco d'Al- 
buguerque. 

No paço os criados do Conde disseram a Mar- 
garida que este estava ainda na grande sala da 
audiencia, donde não saíra em todo o din. 

—E não se lhe póde fallar? — perguntou 
ella. 

— Não, senhora minha — respondeu um dos 
criados: — tem estado ahi esta tarde todos os 
ministros estrangeiros, ainda não ha meia hora 
que chegou o Sr. Roberto Southwell, ministro 
de Inglaterra, e agora S. Ex.” não póde vir aqui. 

— Mas preciso muito fallar ao sr. Conde — 


“| accudiu a Calcanhares. 


— Eu vou chamar o Sr. Fr. Pedro de Sousa. 

— Pois elle está no paço? 

— Desde que começaram estas desordens, ain- 
da'S. R. não deixou o Sr. Conde. 


Dahi a poucos minutos entrava na sala onde 
a Calcanhares ficara, engolfado nos seus doloro- 
sos pensamentos, o velho frade, tio do Conde de 
Castello-Melhor, 
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— Que vem fazer aqui, que quer de mim a 
minha boa Margarida? — perguntou Fr. Pedro 
com a sua voz branda, e bondosa. 

— Ai! É V. R.! — exclamou a Calcanha- 
res, levantando-se , sobresaltada da cadeira, em 
que estava sentada. 

— Sou eu; o teu sincero amigo, Margarida— 
acudiu o frade com tristeza. E obrigando com o 
gesto Margarida a sentar-se, sentou-se elle tam- 
bem nºuma cadeira proxima. — Para que vieste 
ao paço, filha — proseguiu o tio do valido, — 
àgora que tudo anda nesta desordem, e que El- 
rei, como tu desejavas, parece não se lembrar 
já de ti? Podia ter-te succedido alguma desgraça 
por essas ruas. O povo anda tão desenfreado, os 
soldados são tantos por ahi, que foi loucura ex- 
pores-te aos insultos dessa gente perdida, e sem 
consciencia, 

— Para evitar uma catastrophe irremediavel, 
para salvar um innocente da morte, é que eu 
vim agora ao paço, Fr. Pedro — disse Marga- 
rida, 

—E quem é o innocente cuja vida está em 
tamanho risco ? — pergantou o confessor d' El-rei, 
que logo pensou no conde seu sobrinho. 
um homem, cuja morte seria a minha 
morte tambem, a minha morte, porque eu não 
teria forças para resistir às saudades, e aos re- 
morsos de haver sido com o meu amor causa, em 
parte, das suas desgraças. 

— Está em risco a vida de Francisco de Al- 
buquerque ? 

— Está, está em muito risco a sua vida; é, 
se V. R. me nho ajudar a sálval-o, vel-o-hemos 
morrer viclima de um terrivel engano, 

— Henrique Henriques, esse mau homem ! 
Deus lhe perdoe os seus peccados! Henrique 
Henriques descobriu o logar onde elle se escon- 
dia'? Perseguem-no os assassinos dessas terríveis 
patrulhas, que El-rei tem em roda de si? 


— Bem sabe, Fr. Pedro, que eu não amei 
nunca senão esse homem — exclamou a Calca- 
nhares, convulsa, e com os soluços a cortarem- 
lhe as palavras — bem sabe que nesse amor con- 
centrei o meu existir, que nelle empreguei as 
potencias da minha alma, que a dôr, o longo 
padecer, o sentimento da minha soledade tor- 
noram vigorosas, superiores ás minhas forças, 
capazes de me consumirem a vida. Tenha dó de 
mim, Fr. Pedro; não é a felicidade que eu 
agora peço, não mereço a Deus tanto bem, não 
me Julgo digna do ceu, e esse amor é o ceu 
para mim; o'que eu quero é saber que elle vive, 
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que está fóra de todo o perigo, e ir depois con- 
sumir o resto desta existencia, que a fatalidade 
condemnou a padecimentos nunca interrompidos, 
nas sombras de uma clausura, onde não cheguem 
senão as vozes dos peccadores arrependidos pe- 
dindo misericordia ao Senhor. Até para ser fe- 
liz se perde a força. A alma morre às vezes para 
o mundo antes de nós morrermos; e a minha 
alma morreu. Matou-ma esta dôr, que nunca 
me deixa, Fr. Pedro. 

— Animo, Margarida — accudiu Fr. Pedro 
de Sousa, pegando na mão da pobre menina. — 
Não nos deixemos abater, filha. Tudo se póde 
remediar, querendo Deus. 

— O que não tem remedio é este desalento, 
que me aperta o coração, e me não consente 
nem sequer o ser feliz! Mas não importa, sal- 
ve-se elle, e de mim não cuidemos por agora, 

— Ainda me não disseste que perigo elle 
corre. Como, de que o podemos salyar ? 

— Da morte. 

— Onde está Francisco de Albuquerque ? 

— Preso. No Limoeiro ? 

— Porque? 

— Accusam-no de ter morto no Alemtejo um 
criado da Rainha; mas é falso, elle está inno- 
cente. 

— Quem te disse que estava innocentte ? 

— Disse-o elle; ao seu confessor. 

— Mas quem está preso por ter assassinado 
um francez da casa da Rainha é um arrieiro. 

— Assim o pensam todos, e é talvez o que 
tem salyado Francisco das vinganças de Henri- 
que Henriques, Esse arrieiro é o proprio Fran- 
cisco de Albuquerque. 

— Estás bem certa... 

— Não tenho duvida, desgraçadamente, não 
tenho duvida alguma de que é elle. Vim aqui, 
ao paço, para pedir ao Sr. Conde a vida desse 
innocente, que a cólera da Rainha quer arras- 
tar á forca. 

— O Conde não poderá, talvez — atalhou o 
velho confessor d'El-rei, assustado, 

Um leve rubor corou subitamente as faces da 
Calcanhares, e esvaeceu-se logo ; os olhos despe- 
diram dois relampagos de uma luz que vinha 
da alma ; duas rugas tenues, que lhe davam com 
tudo à phisionomia uma expressão severa, tre- 
meram-lhe ao longo da fronte; os beiços, como 
paralisados , ficaram immoyeis e contrahidos; a 
voz tornou-se-lhe abafada, quando disse : 


— A minha vida tem sido um continuado 
sacrificio, feito às ambições do Sr. Conde. A 


224 


minha honra perdi-a por elle. Por elle perdi, 
talvez, a minha alma. Por elle estou ainda aqui, 
captiva, encarcerada. E agora, se eu pedir ao 
Sr. Conde a vida de um innocente, se lhe pe- 
dir que me salye a mim da eterna desesperação, 
e a elle de uma morte alfrontosa, e não mere- 
cida, ha de... ha de recusar-me justiça? Não 
Julgo o sr. Conde capaz de commetter uma per- 
versidade, de faltar por esse modo ás suas obri- 
gações de fidalgo, aos seus deveres de christão. 

O geral dos bentos não sabia o que respon- 
desse á triste Margarida. Aquella exaltação as- 
sustava a sua alma pouco vigorosa, e em que os 
ultimos successos da côrte haviam causado um 
abalo. profundo ; a sua bondade não lhe consen- 
tia o offender a justa dôr da amante de Fran- 
cisco de Albuquerque ; a sua virtude não lhe per- 
miltia contestar a verdade das queixas da des- 
ditosa mulher. 

— Vamos fallar com o Conde — disse elle — 
Meu sobrinho ha de fazer tudo... tudo que podér 
ser. Eu you adiante avisal-o de que estás aqui ; 
e, em elle estando só, havemos de lhe fallar so- 
bre este negocio. É melindroso o negocio; e o 
que é preciso é que socegues o animo para que 
o Conde te escute. 

O frade saíu logo que acabou de dizer estas 
palavras, não tanto para ir procurar o Conde, 
como para cortar uma conversação, que o com- 
moyia profundamente, e o punha nºuma situação 
de que elle não sabia como podesse tirar-se, sem 
offender, ou a sua consciencia, ou os interesses 
de seu sobrinho. 

Um quarto de hora depois de Fr. Pedro dei- 
xar só a Calcanhares, veio buscal-a um criado 
do Conde, que a conduziu pelos escuros e ex- 
tensos corredores do paço, até à grande sala de 
audiencia. À extensa casa, cujas paredes eram 
forradas de estantes cheias de livros, e ao longo 
da qual se estendiam enormes mezas de pau es- 
euro, gemendo debaixo do pezo de massos de 
papeis e de tinteiros de estanho colossaes, syme- 
tricamente dispostos diante de cadeiras de coiro, 
naquelle. momento abandonadas e solitarias; a 
extensa casa estava alumiada apenas por duas 
velas postas sobre um bofete colocado no inter- 
vallo de duas janellas; e esta luz [raca e tre- 
mula daya um aspecto triste a todos os objectos, 
tornava mal definidos todos os seus contornos, e 
deixava ás sombras que se projectavam nas pa- 
redes e no ladrilho uma. côr carregada que dava 
a tudo uma phisionomia phantastica. 


Quando Margarida entrou na sala, onde à 
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esperavam o Conde valido e o velho geral dos 
bentos, uma das portas que ficavam quasi escon- 
didas entre as estantes, e que davam communi- 
cação para os quartos d'El-rei, abriu-se subita- 
mente, e um homem entrou por ella; porém, 
apenas déra dois ou tres passos, recuou e sumiu- 
se outra vez na escuridão. Margarida não poude, 
por causa da pouca luz conhecer quem era aquelle 
homem que, ao vel-a, fugira com tão grande 
precipitação; mas pezou-lhe no coração um si- 
nistro presentimento, e pareceu-lhe que a porta 
que se abrira se não havia tornado a fechar. Preo- 
cupada, comtudo, pela idéa do perigo do capitão 
Francisco de Albuquerque, agitado o: espirito 
pela incerteza. e pela esperança, ella esqueceu 
este incidente, que teve entretanto uma fatal 
influencia no futuro da desditosa Margarida e do 
seu amante, 

O Conde de Castello-Melhor, pallido e inquie- 
to, estava sentado defronte do bofete sobre o 
qual ardiam as duas vélas que sós alumiavam a 
sala da audiencia; com o corpo inclinado para 
diante, o Conde encostava a barba nas mãos cru- 
zadas sobre a mesa, e parecia deixar-se ir per- 
dendo nas suas reflexões, amargas de certo, por- 
que profundas rugas lhe encrespavam a testa , 
aproximando-lhe as negras e densas sobrancelhas. 
O bispo dºAngra estava de pé, encostado ao es- 
paldar da cadeira do Conde, entregue tambem ás 
suas tristes meditações. 

Foi Fr. Pedro quem veio ao encontro de Mar- 
garida, e condusindo-a pela mão até á cadeira 
do valido. 

— Meu sobrinho — disse, — aqui está Mac- 
garida. 

O Conde levantou lentamente a cabeça, e fi- 
tando na Calcanhares olhos que a tristeza tor- 
naya quasi ternos, perguntou : 

— E que quer de mim, a nossa linda Mar- 
garida ? 

— O Sr. Fr. Pedro de Sousa já havia de di- 
zera V. Ex. o que eu venho pedir aqui — ac- 
cudiu a Calcanhares. — Venho pedir justiça para 
um innocente, e misericordia para mim. 

— Quando depender de mim que se faça jus- 
tiça—disse o Conde, —ha de fazer-se; e mi- 
sericordia de ti, Margarida, escusas de pedir- 
ma , tenho-te amizade que vale mais. 

— Se tem dó de mim, se me tem amizade 
como diz, Sr. Conde, não hesitará então em 
salvar Francisco dºAlbuquerque da morte. 

— Se eu podér... — interrompeu o, ministro. 


— Se podér ! — exclamou a Calcanhares,, dei- 
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xando-se: cair sobre uma cadeira, por lhe pare- 
cer, ao ouvir estas palavras do Conde, que o chão 
Ibe fugia subitamente debaixo dos pés. — Se po- 
dér! Pois ha de, senhor , deixar morrer um in- 
nocente... 

— Eu não sou Rei, Margarida; e a morte 
desse. infeliz é. exigida. por quem: póde mais, 
muito mais do que eu. 

— Pois Y. Ex., sabendo que vão assassinar 
um homem que, não -commetteu culpa alguma , 
tem animo. para consentir em tão horrivel atro- 
cidade ? 

— Que posso eu fazer, como hei de oppor-me 
és vontades da rainha ? 

— É ministro, é christão, e o seu, dever é 
pugnar pela justiça. 

— Sou ministro — atalhou o Conde, — e Deus 
sabe que .só por: servir a minha: patria. o tenho 
querido ser até, hoje ; sou ministro , mas estou 
cercado, de, poderosos inimigos, que me odeiam ; 
não. tenho força para lutar, e! caírei do poder se 
me não, ajudarem: a prudencia, a moderação, e 
a perserveranca.. Oppor-me, nesta oceasião di- 
rectamente: aos desejos du: Rainha 'seria perder- 
me, e perder: talvez. a liberdade e a independen- 
cia de Portugal, porque elles não sabem gover- 
nar este reino, não o púdem; governar sem mim. 

— Sr, Conde — exclamou Margarida , — eu 
não sei se Deus deu só a V. Ex. juizo para go- 
vernar este reino; sou wma. triste mulher que 
da vida, não sei senão que se reza, que se sof- 
fre e que se ama; mas o que me diz o coração 
é que o sacrificio, da. vida de um innocente é 
um crime aos olhos de Deus. 

— Se eu podesse salvar a vida desse homem, 
tel-o-ia feito logo que mo: pediste, 

— Tem poder, Sr, Conde, para: resistir, para 
lutar com o Infante, para armar o paço contra 
o irmão d'El-rei, para fazer do Sr. Do Alfonso 
o. seu defensor, tem. poder: para dobrar à sua von- 
tade a vontade de: todos, e não póde agora Ji- 
vrar | da morte um pobre arrieiro: do  Alemtéjo;, 
um, desgraçado que ninguem: conhece !| 

— A morte desse desgraçado significa um 
triumpho para a Rainha. 

— Pois deite V. Ex. entre a vaidade da Rai- 
nha, e a cabeça desse. homem, o: seu poder e o 
poder d'El-rei. 


-—0 que não farei eu pela minha boa Murga- 
rida ? — acudiu o ministro, à quem havia lison- 
geado a confiança que Margarida mostrava no 
seu poder. — Se poder, sem comprometer o fu- 
EO do governo deste, reino. levar a rainha a 
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perdoar ao capitão, ao -arrieiro do Alemtejo, fal- 
o-hei, não só por agradar à minha amorosa'Mar- 
garida, senão tambem para que se faça justiça a 
um innocente. 

— Bem vês que o conde tem boa vontade de 
te fazer o que lhe pedes — interrompeu Fr. Pe- 
dro de Sousa, que até alli se -conservara silen- 
cioso. — Se elle me tomasse os conselhos, e Deus 
sabe que são sinceros ! deixaria estas desordens 
da corte ,: abandonaria ao infante o poder que 
Sua Alteza ambiciona ,; é iria passar o resto da 
vida no socego - da sua casa, Mas elle não me 
quer escutar , e, como ministro tem deveres 
que nós todos devemos respeitar. Deixemos ao 
conde o cuidado deste negocio, e elle fará:o que 
poder ser. 

A Calcanhares sentiu os amargores e às an- 
guslias da 'desesperação , do susto, da colera di- 
lacerarem-lhe a alma. 

— Não saio daqui — prorompeu ella Jevan- 
tando a voz — não saio do paço, sem que o sr. 
Conde me prommeta: que ha: de salyar-a vida de 
Francisco d Albuquerque, Se o sr. Conde me não 
fizer essa promessa, que elle ;me deve pelos sa- 
crificios de honra e felicidade que fiz á sua am- 
bição, ir-me-hei ter com El-rei, -confessar-lhe- 
hei tudo;  pedir-lhe-hei miscricordia. Se El-rei 
me não escutar, vou deitar-me aos pés da rai- 
nha; é mulher ha de entender a minha deses- 
peração, ha de compadecer-se de mim. 

— Socega , Margarida — acudiu o conde — 
o amor faz-te perder a cabeça!” 

— Q amor não. Eu acabei para a, vida, para 
as paixões, para a felicidade. Peço a vida desse 
homem , porque 6 amo, porque lhe quero mais 
do que á minha vida, mais do que à salvação 
da minha alma. No convento, onde me vou clau- 
surar para nunca mais vêr O mundo, não teria 
paz. não acharia consolação , não teria forças 
para resar, se, Jesus me valha ! Francisco acabasse 
às mãos do carrasco, viclima dessas ambições , 
desses orgulhos, a que eu já sacrifiquei tambem 
a minha desgraçada existencia. 

Era tão melancólica, e ao mesmo tempo tão 
severa a voz da Calcanhares, ao soltar estas pa- 
lavras, que o valido sentiu a comoção e um como 
susto de remorsos pezarem-lhe, no coráção, 


— Tem confiança - em mimi, Margarida — 
disse elle. — Devotanto , deye tanto este reino 
todo, que é ingrato, Margarida, à tua boálalma, 
à tua dedicação quasi angelica, que te mão-posso 
recusar, nada; Hei de empenhar todo o mcu po- 
der para salyar o teu capitão; mas tuga 
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—s Vou-me fechar nºum convento, para uilcan- 
car da-Virgem' Nossa Senhora ; “pela penitencia 
e pela oração ; “perdão das minhas“ culpas. Pro- 
mete-me pois, sr. Conde, que fará'tudo por sal- 
var esse infeliz por quem lhe peço. 

— Tudo —= disse 'o-ministro: com hesitação. 

= Avsua-alma: é bella, “& nobre; não lhe 
queira tolher-os generosos impulsos. 

Osvelho tio do Castello-Melhor juntou as suas 
preces 'ás da lacrimosa Margarida. E as pala- 
vras apaixonadas; da bella, suplicante, que se lhe 
tançaravaos pós) 'e os“graves ereligiosos conse- 
lhos “do virtuoso frade comoveram tanto o mi- 
nistrorvalido' que este fez promessa solemne'de 
arriscar até o seu futuro para: salvar o capitão 
Francisco d Albuquerque. 

Ainstancias de Margarida, o Conde estréveu 
tambem uma ordem para deixarem fallar «com o 
arrieiro alemtejano que estava preso, por haver 
sido accusado “de ter morto um criado de Sua 
Magestade a Rainha, a pessoa que apresentasse 
aquella ordem -feita-e assignada pelo conde de 
Castello-Melhor, » O valido, porém, não confiou 
este importante papel á Caleanhares, sem esta 
lhe haver primeiro jurado que não iria ella pro- 
pria ao Limoeiro. 

3. DE ANDRADE CORVO. 


(Continita. ) 


NISTORIA PATRIA. 
A praça d'Almeida em 1810. 


(Continuado de pag. 202.) 


O que se ha de, pois, concluir daqui, senão 
que o marechal além do justo afeiava o odioso 
da capitulação, e que inventava pretextos para 
à custa da honra portugueza salvar a honra bri- 
tanica , e justificar o seu procedimento contra o 
tenente-rei ? 

Segundo as observações exaradas na ordem do 
dia de 12. d'agosto de 1812, as culpas do ul- 
timo consistiam em escrever mui secretamente 
ao governador persuadindo-o , ou instando-o, a 
capitular ; em reunir, provavelmente em sua 
casa, os commandantes dos corpos, induzindo-os 
a votar pela capitulação 'no conselho de guerra ; 
& finalmente, em insistir para que o governador 
não falasse em separado áquelles  officiaes, como 
parece que 'o desejava. Ora , por estas culpas, 'se 
culpas realmente se podem chamar, foi Fran- 
cisco Bernardo levado ante um tribunal militar, 
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e por todas, ou por algumas, condemnado, 
sendo a sentença confirmada, o rigorosimente 
executada , como se colhe das seguintes expres- 
sões das citadas ordens do dia de 1812 e 1815. 

« O marechal, lê-se na primeira , confessa, 
que qualquer desgosto e repugnancia “que-elle 
ache confirmando a sentença contra um official 
desta graduação, e de quem elle mestmo“havia 
tido'a melhor opiniao, apesar disto, o seu dever 
para com S.A. R.; e para com Portugal, é a 
Justiça e precisao de fazer verificar a parte da 
lei, de que S. A. R. se serviu confiar-lhe à ad- 
ministração com egualdade, é sem contemplação 
às graduações ; que além disto á proporção que 
são mais elevadas, são: (sendo culpadas) nas-suas 
consequencias mais prejudiciaes; como | é visivel 
em ocaso actual, em que: toda a “guarnição , 
sem duvida yalorosa, foi arrastada-a uma ópinião 
funesta a" si mesma, cá causa da sua patria, 
por um só homem , e uma influencia , que uni- 
comente a sua graduação lhe haveria podido' dar: 
o marechal, pois, que teria confirmado a sentença 
contra um soldado ou 'subalterno, não mereceria 
aconfiança de:S. A, R., ea honra de comman- 
dar o exercito portuguez , se faltasse ao seu de- 
ver, deixando escapar os culpados superiores. A 
sentença do conselho de guerra, “portanto, foi 
confirmada e mandada “executar conforme: as 
leis. » | 

«S. ex.2, lê-se na de 1815, achando-se: com 
muito pesar na necessidade de fazer menção, do 
que teria muito mais desejado passar em silen- 
cio, pois lhe causa desprazer ter de renovar me- 
morias de um infeliz, que já soffreu à pena da 
leio» 

Não designam as ordens 'do dia a pena 'soffrida 
pelo tenente-rei, deixando de ser com a de 1812 
publicada a “sentença, por-haver o conde de 
Trancoso ahi ordenado, que ella o fosse'com 
todo o processo pela imprensa, se a tanto se es- 
tendem as suas expressões. Qual foi, pois, essa 
pena imposta ao coronel: Francisco Bernardo da 
Costa d'Almeida? É Borges Carneiro quem res- 
ponde. t 

«— 20. Sentença do conselho de'guerra, que 
julgou o coronel, que foi 'tenente-rei da praça 
d'Almeida, incurso nos artigos 4e 5 de guerra, 
pelo modo com que se houve quando em 1810 
aconteceu nella a explusão do; armazem (da pol- 
vora diante do exercito de Massena (38). 

Ora. os taes artigos de guerra são desta sorte : 


(38) Prim. additam. geral das leis pág. 225 sob 
data de 20 de abril de 1812. 
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«Art, 4.º Todo omilitar que commetter uma 
fraqueza, escondendo-se, ou fugindo, quando fór 
preciso combater , será punido de morte. » 

« Art. 5.º Todo o militar que em uma batalha, 
acção, ou combate, ou em outra occasião de, guer- 
ra, dér um grito de espanto, como dizendo : — 
O inimigo nos tem cercado, nós somos corta- 
dos, quem poder, escapar escape-se,, ou qual- 
quer outra similhante que possa intimidar as tro- 
pas, no mesmo instante o matará o primeiro of- 
ficial mais proximo que o ouvir, e se acaso isto 
lhe não succeder, será logo prezo, e passará pe- 
las armas por sentença: do conselho de guerra. » 

Se “pois ao: tenente-rei foi applicada apena 
destes dois artigos, segue-se que o arcabusaram, 
e temos esse facto por incontestavel. 

Foi, porém, esta pena justa, ou devia Fran- 
cisco Bernardo ser processado, sem que primei- 
to, ou conjunctamente, o fosse o governador da 
praça; o homem que ajustara e assignara a ca- 
pitulação, é sobre o qual especialmente pesava 
a responsabilidade de similhante acto? Vamos 
disentir este ponto, e como nunca vimos os pro- 
cessos do tenente-rei, e do governador, talvez 
o faremos muito mal; comtudo., parece-nos que 
nas precitadas ordens do dia de 1812 e 1815, 
e nos dictames, do bom, senso, acharemos suffi- 
cientes auxilios para chegar à verdade. 

De boamente acreditaremos que o: comporta- 
mento do tenente-rei no, tocante à capitulação 
fosse censuravel, e queremos até. por um. ins- 
tante, conceder que, merecesse severa punição; 
deixou ainda assim o general Beresford de pro- 
ceder como um tyranno.? 

3.4. DE CARVALHO E OLIVEIRA. 
(Contituia.) 


Te ECO. 


Trovoada. — Desde que começou a lua nova 
quasi não tem 'cessado de ouvir-se ora perpendicular 
orá distante, com pequenos intervalos de horas quer 
de dia quer de noite, acompanhando o: estampido 
dós trovões um temporal-desfeito de fortes aguacciros 
e rajadas de vento oeste e sudoeste. 

Além das avarias cansadas no Téjoe dos-estragos 
de arvores nos campos, esta tompestado tão dura- 
doura;, e que parece continuação 'das que ba-pouco 
desabaram nas provincias do norte: do reino , trouxe 
comsigo uma catastrophe bem lastimosa, 


Na tarde do dia 14 centreas únas e tres horas da | 


tarde uma descarga electrica sobre-a parte mais alta 
da rua da Esperança na freguezia de S. José, gi- 
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rando pelos andares de tres predios contiguos;,: sem 
causar grande damno' aos edificios , infelizmente as- 
sombrou duas mulheres, uma dellas de 67/annos e 
uma creança de peito, e as deixou sem, esperanças 
devida; parece, comtudo, que uma dellas poderia 
salvar-se.. 

A trovoada ao romper do dia immediato descarre- 
gou outra centelha que fez algum prejuizo na ermida 
de Nossa Senhora das Dores, sita no bairro de Be- 
lem. 


Frades hespanhoes.—Segundo a Época, jor- 
nal matritense, o governo de S. /M. calholica fez re- 
formas no clero regular das ilhas Filipinas. Os je- 
suitas foram auetorisados para: sé estabelecerem na- 
quelles domii com o encargo especial de ser 
rem nas missões da ilha de Mindanao é de Joló, e 
de outros territorios onde” possatn propagar a crença 
evangelica. A companhia terá o seu collegio principal 
em Hespanha na casa intituláda de Santo Iguacio de 
Loyola, provincia de Guipúzcoa: 

A ordem de S. Francisco, 'que: por falta de colle- 
gio, ficára reduzida a diminato numero de individuos, 
e-não podia servir os curatos que: lhe estão designa- 
dos maquellas ilbas ,-deverá-ser reorganisada, vestabe- 
lacendo um collegio na peninsula hispanica para o 
que-se lhe concedeu o antigo-convento de S. Paschoal 
em Aranguez. 

Esta ordem e as dos domibicos e agostinianos cal 
cados-e descalços dev omear sens respectivos vi 
garios geraes, que residirão em Madrid: como anti= 
gamente. 

Parece que se decretou a-suppressão-da ordem dos 
religiosos. bospitalatios de'S. João de:Dpus, (cujo pes- 
soab estava reduzido actualmente a-dez vindividuos. 

Accrescenta outro jornal queos jesuitas vão tom- 
bem estabelecen-se na ilba-de Cuba; que-aos padres 
escolapios , do instituto de S, José de Calazans, será 
confiada na-Havana a instrucção da mocidade; ve que 
os religiusos da missão de S, Vicentede Paulo vão 
dirigir as irmãs da caridade a quem são commettidas 
pecção e vigilancia dos hospitaes de Manilha. 


Incendio. — Na madrugada de Lãpara tô, das 
duas para as tres horas (da noite, temerosa pela es- 
curidão e pela violencia da tempestade de aguas 
vento, que nesta. pbase da Ina tem sido quasi per- 
manente, manifestou-se um incendio no prédio n. 
205 da rua da Rosa ao Bairro-AHo, com esquina para 
a travessa dos Fieis de Deus, e da parte do nascente. 

Diz-se ter começado o fogo pela escada ; e tão ra- 
pido e voraz foi, ajudado pelo impeto do temporal e 
outras circumstaneias, que em pouco tempo arderâm 
os andares segundo e teréciro, e só-se conseguia não 
se-communicar à 'conflagração: ao soalho. do L.ºve is 
lojas. 

Felizmente não ha a lamentar perda de vidas; po- 
rém', alguns dos inquilinos-que perderam suas rou= 
pase mobilias, por falta de meios ficaram no caso 
de seiaproveitarem do-benchicio 'da sabsoripção a que 
o benemerito regedor “da fregueziavdaEncarmação: 
convidou pela imprensa as. pessoas caritativas. 

Varios indícios: denotavam- ter'sido: lançado de pro- 
posito o fogo; não reproduziremos nós obosto que 
attribue este crime “atroz va: um' individuo que ps, 
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suspeitas foi logo preso ; aguardaremos as provas. 

O mesmo predio já ardeu todo no anno de 1810, 
constando 'só do pavimento terreo e um andar supe- 
rior. Conta-se ' que” então pereceram muitos dos que 
trabalharam em apagar o incendio, desabando um 
grande lanço de parede que solterrou aguadeiros e 
bombeiros e um “piquete de soldados de infanteria 
mandados para auxiliar aquelleserviço. 


Obra artistica. — A real academia de Bellas- 
Artes de S. Fernando publicou a seguinte convocato- 
ria; 

« Pelo ministerio de fomento se remetteu a esta'real 
academia por ordem regia, datada de 27 de outu- 
bro, oprogramma de concurso publico que'ha de ve- 
rificar-se, perante a-mesma, para a estatua que deve 
collocat-se sobre um pedestal na fonte que se está 
construindo na cidade de/Bailen. 

« O povo de Bailen prestou um serviço importante 
às armas hespanholas, levando “agua: ao exercito no 
caloroso dia da batalha dada em seus campos no prin- 
cipio da guerra da independencia. Querendo o go- 
verno recompensar este serviço de um modo ulil à 
povoação determinou provel-a da agua de que carece, 
erigindo um chafariz que abasteça seus moradores, 
com tanque para beber o crescido numero de caval- 
gaduras que alli concorrem por ser ponto de juncção 
das duas estradas reaes de Sevilha e Granada. Man- 
dou para esse fim proceder aos convenientes reconhe- 
cimentos e formar o projecto que está approvado: 
mas, na intenção de que o monumento recorde o mo- 
tivo que lhe deu origem, houve o pensamento de c |- 
locar uma allegoria num espaço quadrado de dois 
pés de lado, que fique a 20 pés de altura acima do 
terreno, e represente a Hespanha victoriosa indicando 
no escudo dºarmas de Bailen um novo brasão, que 
será uma amphora em demonstração da agua que con- 
duziu. » 

Seguem-se condições do concurso. O premio para 
9 esculptor que melhor desempenhar o programma é 
de dois mil reales. 


Caminhos de ferro de Madrid a Aran- 
juez. — No proximo passado mez de outubro teve 
um movimento de 26;964 viajantes, do modo se- 
guiale : 


Em coches de 1.º classe .. «4:01 


» q min deB ca = 5532 
» om de3! . + 17:735 
» carros de posta e diligências, 2:636 


Destes viajaram em via descendente ou na diree- 
ão de Madrid a Aranjuez 12:978 e ascendente 13:986. 
Foram 248 os comboys, pela maior parte mixtos, 
isto é de passageiros e fazendas, e 62 exclusivamente 
de fazendas. O transporte destas, malas, equipagens, 
montou a 530:569 arrobas. Conduziram-se além disso 
79 cães e dois cavallos, 155 diligencias, duas seges 
de posta, e um coche particular, tendo produzido á 
empreza a quantia de 175:152 reales de vellon. 


Opera italiana em Madrid. — No mez de 
autubro, primeiro da presente estação do theatro real, 
Pozeram-se em scena as seguintes peças: — I due Fos- 
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cari, Semiramide , Hernani, Lucrezcia e Beatrice d 
Tenda e os dois bailes Paquita é la Cantinera: total 
cinco partituras e dois bailes. Os, Foscari, a Semi- 
amis, a Lucrecia e a Beatriz liveram completa ac- 
ceilação. Parece que se tornaria a cantar o Hernani, 
desempenhando a'sr.º D'Angri o papel“de Carlos V. 


ane ira 
CAROLINA SANNAZZARO. 


Os periodicas musicacs dê Ilalia que recebemos 
pelo ultimo: correio annunciam: a escriptura da sr.* 
Carolina Sannazzaro para: o theatro principal de; Mo- 
dena durante a epocha do proximo carnaval: 

Apressamo-nos a publicar esta noticia, porque-sa- 
bemos que será accolhida com interesse pelo publico 
de Lisboa, que conserva bem, presente .o nome da 
joven e, eximia actria-lyrica , que tanto enthusiasmo 
lhe causou na epocha passada. 

A sr.* Sannazzaro vae de certo ganharem Modena 
mois um triumpho na sua brilhante carreira: — ali, 
como em toda a parte, ha de ella captivar as sym- 
pathias de todos, e conseguir, pelo seu canto singelo 
mas repassado de sentimento € paixão, pelo seu ta- 
lento dramatico em que não teme rival, despertar o 
mesmo fanalismo que causou entre nós. 

Sentimos, já o dissemos e tornal-o-hemos a repe- 
tir, que a actual empreza não fizesse a acquisição 
daquelia dama, não-sé lembrando talvez, que quaes- 
quer que fossem us notabilidades artisticas que 0 sr. 
Porto escripturasse , a sr.* Sannazzaro seria sempre 
uma artista bemquista do publico, é que nas operas ada- 
Pladas aos seus recursos ninguem lhe poderia con- 
testar um presligio egusl ao que alcançou na Nina, 
na Sapo, e na Ildegondak. “que a sr.* Sannazzaro 
é inquestionavelmente a cantora mais inspirada, o 
genio mais eminentemente drametico, que appareceu 
sobre a nossa scena Iyrica. 

DEMETRIO RIPAMONTI. 


— e 


QUADROS PARA AS ESCHOLAS DE 
4 LEITURA E ESCRIPTA PELO 
METHODO DO SB. CASTILHO, 


Estão-se imprimindo em formato grande para. se 
venderem com colorido , ou sem elle, «como agtadar 
aos compradores, todos os quadros. indispensaveis 
para uma eschola regular de leitura e escripta pelo 
methodo do sr. Castilho. 

Previne-se de que a edição pertence em virtude de 
escriptura autbentica, ao auctor o sr. À; E. de Cas- 
tilho, e ao editor J. J. Canongia com Iylhograpbia e 
armazem de musica na rua Nova do Almada n.º 66, 
e 67, em cuja casa sómente sc venderão; e de que 
será perseguido, por todos os meios legaes, qualquer 
contrafactor ou vendedor de exemplares de contra- 
facção. 


